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RESUMO 

 
Há uma vasta literatura e leis que orientam a educação infantil, porém ainda assim a sua 
especificidade permanece invisível sendo perceptível uma grande distância da lei e da teoria e 
a prática pedagógica do cotidiano da educação infantil. Desse modo, a educação infantil, assim 
como as demais etapas da educação básica, demonstra ter uma qualidade aquém do necessário 
tendo como uma das possíveis causas para tal situação a formação docente insuficiente. Assim 
sendo, esse estudo justifica-se pelo fato da formação contínua ser essencial, pois tem como o 
propósito de favorecer o desenvolvimento profissional de modo a atender as necessidades 
formativas específicas dos professores da educação infantil. Diante disso, o presente estudo 
teve como objetivo realizar uma revisão integrativa, a fim de compreender como a formação 
continuada específica pode atuar como um instrumento na construção da identidade e 
profissionalidade docente na educação infantil. Os procedimentos metodológicos envolveram 
levantamento da literatura nos anos de 2017 a 2021, nas bases de dados Periódicos CAPES e 
Google Acadêmico o que permitiu a identificação de 12 artigos que se adequaram aos critérios 
de elegibilidade, leitura dos artigos e escrita do texto. A partir da análise dos dados foi possível 
verificar que 100% dos artigos compartilham da ideia de que a formação continuada pautada 
na troca de experiência, no diálogo, na rememoração, na reflexão sobre a prática e na 
autorreflexão conduz consequentemente os docentes a ressignificação da prática pedagógica, a 
construção e consolidação da identidade e da profissionalidade docente. Conclui-se que a 
formação continuada específica pode ser um instrumento da consolidação da identidade e 
profissionalidade docente dos professores da educação infantil na medida em que são ofertados 
a esses profissionais uma formação de qualidade, com saberes específicos e necessários ao 
trabalho com bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas oportunizando assim a 
construção de um novo de um novo perfil profissional e a ressignificação da sua prática docente. 
 
Palavras-chave: Docentes; Educação infantil; Formação contínua; Identidade profissional; 
Saberes. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Há uma vasta literatura e leis que orientam a educação infantil. Entretanto, a sua 
especificidade ainda permanece invisível sendo perceptível uma grande distância da teoria e da 
lei em relação a prática pedagógica exercida no cotidiano da educação infantil. Desse modo, a 
educação infantil assim como as demais etapas da educação básica, tem uma qualidade que se 
mostra aquém do necessário. E, um dos fatores que contribuí para tal situação é a formação 
docente insuficiente (TEODORO e SIMIANO, 2020). 

Além disso, a realidade contemporânea tem instigado vários estudos e discussões a 
respeito do tema formação continuada na educação infantil pela amplitude e desafios que se 
impõe a essa etapa da educação básica. Não só isso, mas também tal tema é interessante, uma 
vez que a formação continuada deve oportunizar aos docentes que trabalham na educação 
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infantil condições de pensar a respeito da sua prática diária em termos políticos, éticos e 
pedagógicos (TEODODO e SIMIANO, 2020). 

Nesse sentido, a formação continuada mostra-se importante, pois tem o propósito de 
favorecer o desenvolvimento profissional de modo a atender as necessidades específicas da área 
de atuação. E, no que diz respeito a educação infantil há necessidades formativas bastante 
específicas (CONCEIÇÃO e BERTONCELI, 2018). 

Além disso, a formação continuada é um caminho de fortalecimento da profissão ao 
vivenciar momentos de estudo, diálogo, compartilhamento de ideias, saberes e experiências e 
reflexões sobre a prática. Um exemplo disso é, aprender a profissão por meio de um processo 
de autoria e de colaboração. E, consequentemente, consolidar a identidade docente e 
desenvolver a sua profissionalidade (SILVA e DINIS, 2020). 

Nessa perspectiva, diferentes pesquisas compartilham a ideia de que a identidade 
docente não se trata de construções fixas e imutáveis, mas sim de formas reflexivas que indicam 
muitas maneiras de análise (OLIVEIRA e VIVIANI, 2019). E, a identidade profissional docente 
está sempre em constantes mudanças sendo influenciada pelos aspectos individuais e sociais do 
cotidiano, como por exemplo, da escola em que o docente trabalha. Bem como, pelas reformas 
políticas e educacionais e a valorização profissional, sendo construída, desconstruída e 
reconstruída sobre os fatores sociais e internos de cada professor (BURCHARD et al., 2020). 

A partir disso, a profissionalidade docente diz respeito a um conjunto de exigências 
profissionais que tornam um sujeito docente (LIBÂNEO, 1998). Tais requisitos estão 
relacionados com os saberes, capacidades e habilidades essenciais na atuação profissional e que 
diferenciam os docentes dos demais profissionais (VIEIRA, OLIVEIRA e STELMACH, 2019). 

Não só isso, mas o conceito de profissionalidade refere-se à ação profissional integrada 
que a pessoa do docente desenvolve junto as crianças e as famílias baseado em seus 
conhecimentos, competências e sentimentos (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2011). 

Assim, se faz necessário repensar a formação continuada dos docentes, a partir dos 
diferentes saberes necessários ao trabalho docente, reconstruindo e valorizando os saberes já 
construídos por meio de uma posição reflexiva, investigativa e crítica (SILVA e MIRANDA, 
2021). 

Nesse sentido, esse estudo justifica-se pela necessidade de discutir e refletir sobre a 
formação continuada específica e suas implicações na identidade e na profissionalidade do 
professor de crianças pequenas, pois embora a literatura e a legislação orientem a educação 
infantil, a sua especificidade ainda permanece invisível (TEODORO e SIMIANO, 2020). 

Por isso, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa, a fim de 
compreender como a formação continuada específica pode atuar como um instrumento na 
construção da identidade e profissionalidade docente na educação infantil. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi feito um levantamento da literatura em abril de 2021, nas bases de dados Periódicos 
CAPES e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram os seguintes: ‘’Formação 
continuada’’ AND ‘’Identidade’’ AND ‘’Profissionalidade’’ AND ‘’Professor’’ AND 
‘’Educação infantil’’ AND ‘’Specific continuing education’’ AND ‘’Identity’’ AND 
‘’Professionality’’ AND ‘’Teacher’’ AND ‘’Early childhood education’’ em todas as bases de 
dados. Foram selecionados 12 artigos sendo incluídos segundo os critérios de elegibilidade. Os 
critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas inglês e português, nos últimos cinco anos, 
envolvendo as implicações da formação continuada específica na identidade e na 
profissionalidade do professor da educação infantil. Os critérios de exclusão foram artigos de 
revisão de literatura. 
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3 A FORMAÇÃO CONTINUADA ESPECÍFICA NA CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE E DA PROFISSIONALIDADE DOCENTE 
 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa, a fim de compreender 
como a formação continuada específica pode atuar como um instrumento na construção da 
identidade e profissionalidade docente na educação infantil. 

Desse modo, observou-se, que no cenário educacional atual o profissional docente 
necessita estar num ininterrupto processo de formação, a fim de atender os estudantes, 
respeitando-os como sujeitos históricos, ativos e possuintes de direitos (GUTERRES, 
OLIVEIRA e MELO, 2021). Diante disso, os cursos de formação continuada na educação 
infantil são essenciais, pois esse processo de formação enfrenta muitos desafios na sociedade 
contemporânea em seu aspecto social, político, econômico ou educacional (GUTERRES, 
OLIVEIRA e MELO, 2021). 

Isto é, após a formação inicial o docente se depara com um caminho com muitas 
transformações sociais, culturais e tecnológicas na sociedade lhe exigindo assim um constante 
processo de formação, ou seja, de estudos que lhe auxiliem em seu trabalho em sala de aula. 
Não só isso, tais transformações implicam em modificações no modo de ensinar, pensar e 
aprender requisitando do profissional docente uma busca infindável por conhecimentos e 
estratégias que qualifiquem o processo de ensino-aprendizagem (SILVA, 2021). 

Assim, entende-se a formação continuada como um meio de possibilitar a atualização 
e/ou a construção de novos conhecimentos, bem como, um exercício reflexivo dos saberes e 
fazeres pedagógicos na escola ou outros ambientes educativos (LIMA e MOURA, 2018). Nesse 
sentido, desde a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996 
estabeleceu-se a educação infantil como a primeira etapa da educação básica e a formação 
docente passou a ser alvo de várias discussões e debates devido as especificidades desse nível 
de ensino. Entretanto, apesar da vasta literatura e da legislação que orientam a educação infantil, 
a sua especificidade continua invisível percebendo-se uma grande distância entre o que está 
definido na lei e na da teoria e o que acontece na prática diária da educação infantil (TEODORO 
e SIMIANO, 2020). 

Assim sendo, pode-se afirmar que se avançou um pouco mais no quesito legislação do 
que na valorização da educação infantil como um nível de ensino que possui singularidades e 
no reconhecimento do trabalho realizado por seus profissionais. Por isso, se impõe a 
necessidade de superação da visão assistencialista e da improvisação das práticas pedagógicas, 
a fim de levar a sociedade ao reconhecimento do caráter educativo do trabalho realizado com 
as crianças na educação infantil. Logo, tal problemática representa um desafio para a formação 
de professores enquanto um processo de formação em serviço que tem ganhado força na medida 
em que se reconhecem a necessidade da formação inicial e continuada dos professores (SILVA 
e DINIZ, 2020). 

Dito isso, torna-se evidente a urgência de se refletir sobre a formação continuada, uma 
vez que a possibilitar é dar espaço para o diálogo e a troca de experiência resultando numa ação 
profissional emancipatória e de qualidade (LIMA e MOURA, 2018). 

Nesse contexto, percebe-se uma marcante busca pela profissionalização com a tentativa 
de rompimento com o materno, o feminino e o assistencialismo que marcou significativamente 
o atendimento as crianças, principalmente nas creches (MOREIRA et al., 2020). Assim, diante 
dos resquícios do caráter assistencialista e das especificidades da educação infantil é 
fundamental uma formação que as contemple sabendo-se que é um campo profissional ainda 
em construção (SAMIA, 2018). 

Dessa forma, o professor da educação infantil possui muitas peculiaridades, pois 
trabalha com crianças pequenas, por isso, necessita considerar as especificidades infantis e para 
isso, necessita ter uma formação voltada para o específico da educação infantil (CAMARGO, 
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BIAGINI e CORRÊA, 2018). 
Nesse sentido, a formação continuada tem o propósito de favorecer o desenvolvimento 

profissional de modo a atender as necessidades específicas da área de atuação. E, no que diz 
respeito a educação infantil há necessidades formativas bastante específicas (CONCEIÇÃO e 
BERTONCELI, 2018). Assim sendo, a formação específica dos professores de crianças 
pequenas configura-se como um meio de promoção das práticas de qualidade sendo de extrema 
importância no desenvolvimento do contexto educacional. Dessa maneira, a formação 
específica dos professores deve ser entendida como um direito, uma vez que esse profissional 
aperfeiçoando sua prática docente obtém conhecimentos necessários a melhoria da qualidade 
educação infantil e do ensino-aprendizagem (BORGES, 2019). 

A partir disso, é possível compreender o profissional docente hoje como um indivíduo 
que enfrenta vários desafios, ainda que tenha conquistado alguns direitos, enxerga muitas 
conquista e desafios à sua frente (MOREIRA et al., 2020). Dessa maneira, o docente é 
considerado como um sujeito da transformação para a edificação de uma sociedade mais justa 
e equitativa, e ao mesmo tempo, um dos meios relevantes para refutar apropriadamente aos 
desafios levantados pela sociedade em mutação (BORGES, 2019). 

Embora, haja grande preocupação com a formação dos profissionais da educação 
infantil, ainda existe a necessidade de superação da subsistência de educadores leigos, sem ter 
no mínimo a formação inicial para o magistério em nível médio (BORGES, 2019). 

Não só isso, mas segundo Micarello (2013) há uma indefinição do perfil requerido do 
profissional que trabalha com crianças pequenas, o que contribui com a precariedade na 
formação e na atuação docente, pois nem os documentos oficiais contribuem com o 
esclarecimento do perfil profissional desejado (COSTA E MAIA, 2019). 

Todavia, evidencia-se a urgência da formação específica na educação infantil, pois, tal 
formação possui o diferencial de formar um docente mais preparado e capaz de proporcionar 
múltiplas interações por meio do acolhimento, do afeto e do respeito as peculiaridades infantis 
(BORGES, 2019). 

Nesse sentido, de acordo com Formosinho (1991) citado por Neves e Rocha (2020) as 
especificidades do cotidiano da educação infantil em relação ao demais níveis de ensino reitera 
a ideia de que ao longo da formação inicial e continuada é indispensável a integração do educar 
e do cuidar. Desse modo, a formação continuada se mostra como algo característico à profissão 
docente, percebida como um processo de desenvolvimento ininterrupto cuja finalidade é a 
renovação e melhoria da prática didático-pedagógica. 

Nesse seguimento, a formação continuada diz respeito a um direito inerente a profissão 
docente sendo garantido por lei e sendo um elemento básico para a construção da autonomia e 
da identidade docente. Posto isso, segundo Pimenta (1994) citado por Conceição e Bertonceli 
(2018) a profissionalidade trata-se de um processo complexo da construção e consolidação da 
identidade profissional que se constrói por meio do significado social da profissão. 

Nesse seguimento, sabe-se segundo Tardif e Lessard (2008) citado por Moreira et al. 
(2020) que o docente se faz na relação estabelecida com seus pares, com as crianças e com a 
forma que são tratados pela legislação e pela sociedade. Não só isso, mas o docente é resultado 
de uma construção sócio-histórica que está em processo e, que possui uma identidade 
profissional que o situa na história e nos contextos e desafios atuais. 

Nesse sentido, o desenvolvimento profissional ocorre por meio de processos que 
perduram ao longo da vida envolvendo a trajetória pessoal, de escolarização e de formação e 
da convivência com pares, não se limitando a espaços educativos formais (TOSTA e SOUZA, 
2020). Logo, o processo formativo dos professores da educação infantil é fundamental na 
sociedade atual, pois o processo de formação dos docentes está fortemente ligado aos saberes 
práticos e teóricos que permeia sua prática profissional (GUTERRES, OLIVEIRA e MELO, 
2021). 
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Entretanto, não é qualquer formação que se faz necessária para a educação infantil, e o 
desafio que se coloca consiste na superação da oferta de cursos de formação continuada cujas 
propostas não dão conta de atender as especificidades da educação infantil (TEODORO e 
SIMIANO, 2020). Portanto, a formação continuada específica tem um papel muito importante 
na construção da identidade e na profissionalidade do professor da educação infantil, pois 
oportuniza os conhecimentos, a reflexão e os saberes necessários ao trabalho na educação 
infantil (BORGES, 2019). 
 
4 RESULTADOS 
 

A partir da análise dos dados foi possível verificar que 100% dos artigos compartilham 
da ideia de que a formação continuada pautada na troca de experiência, no diálogo, na 
rememoração, na reflexão sobre a prática e na autorreflexão conduz consequentemente os 
docentes a ressignificação da prática pedagógica, a construção e consolidação da identidade e 
da profissionalidade docente. 
 
5 CONCLUSÃO 
 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa, a fim de compreender 
como a formação continuada específica pode atuar como um instrumento na construção da 
identidade e profissionalidade docente na educação infantil. 

Diante disso, a formação continuada além de ser um direito reconhecido legalmente é 
também um caminho essencial para a consolidação da identidade e da profissionalidade 
docente. E, é urgente que se tenha professores com formação continuada específica, pois tal 
formação possui o diferencial de formar um docente mais preparado e capaz de proporcionar 
múltiplas interações. 

Desse modo, a formação continuada é um momento determinante para se repensar a 
prática docente, rever conhecimentos, dialogar, trocar experiências, planejar e ressignificar as 
ações. Logo, é fundamental que o profissional docente esteja num processo ininterrupto de 
formação, ou seja, não basta ter a formação inicial é fundamental que tal profissional esteja 
num constante processo de formação. 

E, principalmente no caso dos docentes que trabalham com crianças pequenas é 
imprescindível que entendam de desenvolvimento infantil sendo essencial saber planejar e ter 
um planejamento que seja significativo e que atenda às necessidades específicas ao nível de 
desenvolvimento de cada faixa etária. Assim sendo, o professor precisa ter em si desenvolvido 
ética, valores, maturidade profissional, ser responsável, gostar do que faz, entender de 
desenvolvimento infantil e estar empenhado na ação de cuidar e educar crianças pequenas 

Além disso, necessita também estar disposto a aprender cada vez mais, a fim de 
melhorar o seu ensino, consolidar sua identidade docente, desenvolver a sua profissionalidade 
e consequentemente ser reconhecido e valorizado na sociedade. Dessa forma, o profissional 
docente tem que ter grande disposição para aprender, sentir e fazer tendo a consciência de que 
somente a formação inicial é insuficiente e que ser professor é estar num ininterrupto processo 
de formação. 

Portanto, conclui-se que a formação continuada específica pode ser um instrumento de 
consolidação da identidade e da profissionalidade docente dos professores da educação infantil 
na medida em que são ofertados a esses profissionais uma formação de qualidade. Bem como, 
saberes específicos e necessários ao trabalho com bebês, crianças bem pequenas e crianças 
pequenas oportunizando assim a construção de um novo de um novo perfil profissional e a 
ressignificação da sua prática docente. 
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